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PREFÁCIO

Este livro é fruto do trabalho realizado por docentes e discentes da Linha 
de Pesquisa “Artes em Contextos Educacionais”, que integra o Programa de 
Pós-Graduação em Educação, da Universidade Estadual do Rio Grande do 
Sul (PPGED-UERGS). A sua concretização aconteceu por meio do Programa 
de Desenvolvimento da Pós-Graduação, uma ação da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) e por meio da dotação 
financeira da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio Grande do Sul 
(FAPERGS).

Assim como a UERGS tem a sua criação pautada pelo compromisso 
com a comunidade do estado do Rio Grande do Sul, sendo uma instituição 
que tem a sua fundação reivindicada e orientada, também, pela demanda da 
sociedade, o PPGED-UERGS tem o compromisso de atuar na perspectiva 
de contribuir de forma efetiva na luta pela educação pública, neste caso, em 
especial, via oferecimento de um curso que tem como foco principal a formação 
de professores. O objetivo desse interesse é atuar na construção de uma escola 
de qualidade, acessível, livre das violências exercidas pelo racismo, sexismo, 
homofobia, transfobia, capacitismo, etarismo e por todas as violências exercidas 
pelo que tem sido entendido como as formas majoritárias de ser e existir. 

Do mesmo modo que tem por objetivo, contribuir na formação daqueles 
que chegam aos espaços escolares por meio de processos que possibilitem o 
exercício do aumento das possibilidades de ser estar no mundo construindo uma 
relação com os conhecimentos escolhidos para compor o território escolar. Para 
tanto, a escolha é tomar a produção de pensamento, aquela já realizada, como, 
também, vislumbrar a possibilidade de criação de novos caminhos para tratar da 
escola, da formação de professores e da Educação Básica como um todo. 

A Linha 2, “Artes em Contextos Educacionais”, nasceu juntamente ao 
surgimento do curso do PPGED-UERGS, no ano de 2017. Na sua fundação, 
tinha por nome Arte e Linguagens em Contextos Educacionais acolhendo, 
na sua composição inicial, docentes da Música e das Letras. Posteriormente, 
em 2021, a linha passou à denominação ora conhecida, “Artes em Contextos 
Educacionais”, tendo como integrantes docentes que têm seus focos de pesquisa 
voltados para estudar sobre a presença das linguagens artísticas na formação de 
professores, por sua vez, a atuação da Arte no contexto escolar. 

Entende-se, ao propor uma linha com este foco, que a presença das Artes 
no ambiente escolar desempenha um papel crucial no desenvolvimento integral 
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do ser humano, ampliando a visão de uma expressão criativa. A Arte transcende 
barreiras culturais, permitindo que a exploração, compreensão e comunicação 
de ideias e concepções de modos pessoais, únicos e que façam a diferença na 
vida das pessoas.

A promoção da apreciação estética e cultural é um dos aspectos de grande 
importância, não somente na escola, mas na própria vida humana. Ao estudar 
aspectos da Arte e ter a possibilidade de realizar atividades de criação, tem-se a 
oportunidade de explorar diferentes formas de expressão cultural, entendendo 
a diversidade e a riqueza artística ao redor do mundo. Isso contribui para a 
formação de indivíduos mais solidários e culturalmente sensíveis.

Entre as áreas de conhecimento pautadas pela Linha 2, “Artes em 
Contextos Educacionais”, estão presentes estudos em Artes, sempre articulados 
à Educação, que une todas as expressões nos estudos da linha. Os estudos aqui 
propostos encontram-se atravessados por questões e temas que ajudam compor 
as discussões que envolvem o contexto da Educação Básica, como, por exemplo, 
as políticas públicas, questões de gênero e sexualidade, questões étnico-raciais, 
entre outras, as quais são sempre abordadas pelas discussões que envolvem a 
presença das Artes nos contextos educacionais. 

Este livro apresenta parte da produção da Linha 2, “Artes em Contextos 
Educacionais”, a qual foi desenvolvida por meio da realização de pesquisas, 
durante o Mestrado. 

Os Produtos Técnicos e Tecnológicos desta produção têm o compromisso 
de contribuir com a qualidade do trabalho realizado no contexto da Educação 
Básica, sobretudo, no que diz respeito à atuação docente no contexto escolar.

Desejamos uma boa leitura, e que este livro possa suscitar outros trabalhos 
que busquem a efetiva inserção das Artes nas escolas.

Cristina Rolim Wolffenbüttel
Eduardo Guedes Pacheco



P
r
o
d
u
t
o
s

t
é
c
n
i
c
o
s

e

t
e
c
n
o
l
ó
g
i
c
o
s

7



A
r
t
e
s

e
m

C
o
n
t
e
x
t
o
s

e
d
u
C
A
C
i
o
n
A
i
s

8



P
r
o
d
u
t
o
s

t
é
c
n
i
c
o
s

e

t
e
c
n
o
l
ó
g
i
c
o
s

9



A
r
t
e
s

e
m

C
o
n
t
e
x
t
o
s

e
d
u
C
A
C
i
o
n
A
i
s

10



P
r
o
d
u
t
o
s

t
é
c
n
i
c
o
s

e

t
e
c
n
o
l
ó
g
i
c
o
s

11



A
r
t
e
s

e
m

C
o
n
t
e
x
t
o
s

e
d
u
C
A
C
i
o
n
A
i
s

12



P
r
o
d
u
t
o
s

t
é
c
n
i
c
o
s

e

t
e
c
n
o
l
ó
g
i
c
o
s

13



A
r
t
e
s

e
m

C
o
n
t
e
x
t
o
s

e
d
u
C
A
C
i
o
n
A
i
s

14



P
r
o
d
u
t
o
s

t
é
c
n
i
c
o
s

e

t
e
c
n
o
l
ó
g
i
c
o
s

15



A
r
t
e
s

e
m

C
o
n
t
e
x
t
o
s

e
d
u
C
A
C
i
o
n
A
i
s

16



P
r
o
d
u
t
o
s

t
é
c
n
i
c
o
s

e

t
e
c
n
o
l
ó
g
i
c
o
s

17



A
r
t
e
s

e
m

C
o
n
t
e
x
t
o
s

e
d
u
C
A
C
i
o
n
A
i
s

18



P
r
o
d
u
t
o
s

t
é
c
n
i
c
o
s

e

t
e
c
n
o
l
ó
g
i
c
o
s

19



A
r
t
e
s

e
m

C
o
n
t
e
x
t
o
s

e
d
u
C
A
C
i
o
n
A
i
s

20



P
r
o
d
u
t
o
s

t
é
c
n
i
c
o
s

e

t
e
c
n
o
l
ó
g
i
c
o
s

21



A
r
t
e
s

e
m

C
o
n
t
e
x
t
o
s

e
d
u
C
A
C
i
o
n
A
i
s

22



P
r
o
d
u
t
o
s

t
é
c
n
i
c
o
s

e

t
e
c
n
o
l
ó
g
i
c
o
s

23



A
r
t
e
s

e
m

C
o
n
t
e
x
t
o
s

e
d
u
C
A
C
i
o
n
A
i
s

24



P
r
o
d
u
t
o
s

t
é
c
n
i
c
o
s

e

t
e
c
n
o
l
ó
g
i
c
o
s

25



A
r
t
e
s

e
m

C
o
n
t
e
x
t
o
s

e
d
u
C
A
C
i
o
n
A
i
s

26



P
r
o
d
u
t
o
s

t
é
c
n
i
c
o
s

e

t
e
c
n
o
l
ó
g
i
c
o
s

27



A
r
t
e
s

e
m

C
o
n
t
e
x
t
o
s

e
d
u
C
A
C
i
o
n
A
i
s

28



P
r
o
d
u
t
o
s

t
é
c
n
i
c
o
s

e

t
e
c
n
o
l
ó
g
i
c
o
s

29



A
r
t
e
s

e
m

C
o
n
t
e
x
t
o
s

e
d
u
C
A
C
i
o
n
A
i
s

30



P
r
o
d
u
t
o
s

t
é
c
n
i
c
o
s

e

t
e
c
n
o
l
ó
g
i
c
o
s

31



A
r
t
e
s

e
m

C
o
n
t
e
x
t
o
s

e
d
u
C
A
C
i
o
n
A
i
s

32



P
r
o
d
u
t
o
s

t
é
c
n
i
c
o
s

e

t
e
c
n
o
l
ó
g
i
c
o
s

33



A
r
t
e
s

e
m

C
o
n
t
e
x
t
o
s

e
d
u
C
A
C
i
o
n
A
i
s

34



P
r
o
d
u
t
o
s

t
é
c
n
i
c
o
s

e

t
e
c
n
o
l
ó
g
i
c
o
s

35



A
r
t
e
s

e
m

C
o
n
t
e
x
t
o
s

e
d
u
C
A
C
i
o
n
A
i
s

36



P
r
o
d
u
t
o
s

t
é
c
n
i
c
o
s

e

t
e
c
n
o
l
ó
g
i
c
o
s

37



A
r
t
e
s

e
m

C
o
n
t
e
x
t
o
s

e
d
u
C
A
C
i
o
n
A
i
s

38



P
r
o
d
u
t
o
s

t
é
c
n
i
c
o
s

e

t
e
c
n
o
l
ó
g
i
c
o
s

39



A
r
t
e
s

e
m

C
o
n
t
e
x
t
o
s

e
d
u
C
A
C
i
o
n
A
i
s

40



P
r
o
d
u
t
o
s

t
é
c
n
i
c
o
s

e

t
e
c
n
o
l
ó
g
i
c
o
s

41



A
r
t
e
s

e
m

C
o
n
t
e
x
t
o
s

e
d
u
C
A
C
i
o
n
A
i
s

42



P
r
o
d
u
t
o
s

t
é
c
n
i
c
o
s

e

t
e
c
n
o
l
ó
g
i
c
o
s

43



A
r
t
e
s

e
m

C
o
n
t
e
x
t
o
s

e
d
u
C
A
C
i
o
n
A
i
s

44



P
r
o
d
u
t
o
s

t
é
c
n
i
c
o
s

e

t
e
c
n
o
l
ó
g
i
c
o
s

45



A
r
t
e
s

e
m

C
o
n
t
e
x
t
o
s

e
d
u
C
A
C
i
o
n
A
i
s

46



P
r
o
d
u
t
o
s

t
é
c
n
i
c
o
s

e

t
e
c
n
o
l
ó
g
i
c
o
s

47



A
r
t
e
s

e
m

C
o
n
t
e
x
t
o
s

e
d
u
C
A
C
i
o
n
A
i
s

48



P
r
o
d
u
t
o
s

t
é
c
n
i
c
o
s

e

t
e
c
n
o
l
ó
g
i
c
o
s

49



A
r
t
e
s

e
m

C
o
n
t
e
x
t
o
s

e
d
u
C
A
C
i
o
n
A
i
s

50



P
r
o
d
u
t
o
s

t
é
c
n
i
c
o
s

e

t
e
c
n
o
l
ó
g
i
c
o
s

51



A
r
t
e
s

e
m

C
o
n
t
e
x
t
o
s

e
d
u
C
A
C
i
o
n
A
i
s

52



P
r
o
d
u
t
o
s

t
é
c
n
i
c
o
s

e

t
e
c
n
o
l
ó
g
i
c
o
s

53



A
r
t
e
s

e
m

C
o
n
t
e
x
t
o
s

e
d
u
C
A
C
i
o
n
A
i
s

54



P
r
o
d
u
t
o
s

t
é
c
n
i
c
o
s

e

t
e
c
n
o
l
ó
g
i
c
o
s

55



A
r
t
e
s

e
m

C
o
n
t
e
x
t
o
s

e
d
u
C
A
C
i
o
n
A
i
s

56



P
r
o
d
u
t
o
s

t
é
c
n
i
c
o
s

e

t
e
c
n
o
l
ó
g
i
c
o
s

57



A
r
t
e
s

e
m

C
o
n
t
e
x
t
o
s

e
d
u
C
A
C
i
o
n
A
i
s

58



P
r
o
d
u
t
o
s

t
é
c
n
i
c
o
s

e

t
e
c
n
o
l
ó
g
i
c
o
s

59



A
r
t
e
s

e
m

C
o
n
t
e
x
t
o
s

e
d
u
C
A
C
i
o
n
A
i
s

60



P
r
o
d
u
t
o
s

t
é
c
n
i
c
o
s

e

t
e
c
n
o
l
ó
g
i
c
o
s

61



A
r
t
e
s

e
m

C
o
n
t
e
x
t
o
s

e
d
u
C
A
C
i
o
n
A
i
s

62



P
r
o
d
u
t
o
s

t
é
c
n
i
c
o
s

e

t
e
c
n
o
l
ó
g
i
c
o
s

63



A
r
t
e
s

e
m

C
o
n
t
e
x
t
o
s

e
d
u
C
A
C
i
o
n
A
i
s

64



P
r
o
d
u
t
o
s

t
é
c
n
i
c
o
s

e

t
e
c
n
o
l
ó
g
i
c
o
s

65



A
r
t
e
s

e
m

C
o
n
t
e
x
t
o
s

e
d
u
C
A
C
i
o
n
A
i
s

66



P
r
o
d
u
t
o
s

t
é
c
n
i
c
o
s

e

t
e
c
n
o
l
ó
g
i
c
o
s

67



A
r
t
e
s

e
m

C
o
n
t
e
x
t
o
s

e
d
u
C
A
C
i
o
n
A
i
s

68



P
r
o
d
u
t
o
s

t
é
c
n
i
c
o
s

e

t
e
c
n
o
l
ó
g
i
c
o
s

69



A
r
t
e
s

e
m

C
o
n
t
e
x
t
o
s

e
d
u
C
A
C
i
o
n
A
i
s

70



P
r
o
d
u
t
o
s

t
é
c
n
i
c
o
s

e

t
e
c
n
o
l
ó
g
i
c
o
s

71



A
r
t
e
s

e
m

C
o
n
t
e
x
t
o
s

e
d
u
C
A
C
i
o
n
A
i
s

72



P
r
o
d
u
t
o
s

t
é
c
n
i
c
o
s

e

t
e
c
n
o
l
ó
g
i
c
o
s

73



A
r
t
e
s

e
m

C
o
n
t
e
x
t
o
s

e
d
u
C
A
C
i
o
n
A
i
s

74



P
r
o
d
u
t
o
s

t
é
c
n
i
c
o
s

e

t
e
c
n
o
l
ó
g
i
c
o
s

75



A
r
t
e
s

e
m

C
o
n
t
e
x
t
o
s

e
d
u
C
A
C
i
o
n
A
i
s

76



P
r
o
d
u
t
o
s

t
é
c
n
i
c
o
s

e

t
e
c
n
o
l
ó
g
i
c
o
s

77



A
r
t
e
s

e
m

C
o
n
t
e
x
t
o
s

e
d
u
C
A
C
i
o
n
A
i
s

78



P
r
o
d
u
t
o
s

t
é
c
n
i
c
o
s

e

t
e
c
n
o
l
ó
g
i
c
o
s

79



A
r
t
e
s

e
m

C
o
n
t
e
x
t
o
s

e
d
u
C
A
C
i
o
n
A
i
s

80



P
r
o
d
u
t
o
s

t
é
c
n
i
c
o
s

e

t
e
c
n
o
l
ó
g
i
c
o
s

81



A
r
t
e
s

e
m

C
o
n
t
e
x
t
o
s

e
d
u
C
A
C
i
o
n
A
i
s

82



P
r
o
d
u
t
o
s

t
é
c
n
i
c
o
s

e

t
e
c
n
o
l
ó
g
i
c
o
s

83



A
r
t
e
s

e
m

C
o
n
t
e
x
t
o
s

e
d
u
C
A
C
i
o
n
A
i
s

84



P
r
o
d
u
t
o
s

t
é
c
n
i
c
o
s

e

t
e
c
n
o
l
ó
g
i
c
o
s

85



A
r
t
e
s

e
m

C
o
n
t
e
x
t
o
s

e
d
u
C
A
C
i
o
n
A
i
s

86



P
r
o
d
u
t
o
s

t
é
c
n
i
c
o
s

e

t
e
c
n
o
l
ó
g
i
c
o
s

87



A
r
t
e
s

e
m

C
o
n
t
e
x
t
o
s

e
d
u
C
A
C
i
o
n
A
i
s

88



P
r
o
d
u
t
o
s

t
é
c
n
i
c
o
s

e

t
e
c
n
o
l
ó
g
i
c
o
s

89



A
r
t
e
s

e
m

C
o
n
t
e
x
t
o
s

e
d
u
C
A
C
i
o
n
A
i
s

90



P
r
o
d
u
t
o
s

t
é
c
n
i
c
o
s

e

t
e
c
n
o
l
ó
g
i
c
o
s

91



A
r
t
e
s

e
m

C
o
n
t
e
x
t
o
s

e
d
u
C
A
C
i
o
n
A
i
s

92



P
r
o
d
u
t
o
s

t
é
c
n
i
c
o
s

e

t
e
c
n
o
l
ó
g
i
c
o
s

93



A
r
t
e
s

e
m

C
o
n
t
e
x
t
o
s

e
d
u
C
A
C
i
o
n
A
i
s

94



P
r
o
d
u
t
o
s

t
é
c
n
i
c
o
s

e

t
e
c
n
o
l
ó
g
i
c
o
s

95



A
r
t
e
s

e
m

C
o
n
t
e
x
t
o
s

e
d
u
C
A
C
i
o
n
A
i
s

96



P
r
o
d
u
t
o
s

t
é
c
n
i
c
o
s

e

t
e
c
n
o
l
ó
g
i
c
o
s

97



A
r
t
e
s

e
m

C
o
n
t
e
x
t
o
s

e
d
u
C
A
C
i
o
n
A
i
s

98



P
r
o
d
u
t
o
s

t
é
c
n
i
c
o
s

e

t
e
c
n
o
l
ó
g
i
c
o
s

99



A
r
t
e
s

e
m

C
o
n
t
e
x
t
o
s

e
d
u
C
A
C
i
o
n
A
i
s

100



P
r
o
d
u
t
o
s

t
é
c
n
i
c
o
s

e

t
e
c
n
o
l
ó
g
i
c
o
s

101



A
r
t
e
s

e
m

C
o
n
t
e
x
t
o
s

e
d
u
C
A
C
i
o
n
A
i
s

102



P
r
o
d
u
t
o
s

t
é
c
n
i
c
o
s

e

t
e
c
n
o
l
ó
g
i
c
o
s

103



A
r
t
e
s

e
m

C
o
n
t
e
x
t
o
s

e
d
u
C
A
C
i
o
n
A
i
s

104



P
r
o
d
u
t
o
s

t
é
c
n
i
c
o
s

e

t
e
c
n
o
l
ó
g
i
c
o
s

105



A
r
t
e
s

e
m

C
o
n
t
e
x
t
o
s

e
d
u
C
A
C
i
o
n
A
i
s

106



P
r
o
d
u
t
o
s

t
é
c
n
i
c
o
s

e

t
e
c
n
o
l
ó
g
i
c
o
s

107



A
r
t
e
s

e
m

C
o
n
t
e
x
t
o
s

e
d
u
C
A
C
i
o
n
A
i
s

108



P
r
o
d
u
t
o
s

t
é
c
n
i
c
o
s

e

t
e
c
n
o
l
ó
g
i
c
o
s

109



A
r
t
e
s

e
m

C
o
n
t
e
x
t
o
s

e
d
u
C
A
C
i
o
n
A
i
s

110



P
r
o
d
u
t
o
s

t
é
c
n
i
c
o
s

e

t
e
c
n
o
l
ó
g
i
c
o
s

111



A
r
t
e
s

e
m

C
o
n
t
e
x
t
o
s

e
d
u
C
A
C
i
o
n
A
i
s

112



P
r
o
d
u
t
o
s

t
é
c
n
i
c
o
s

e

t
e
c
n
o
l
ó
g
i
c
o
s

113



A
r
t
e
s

e
m

C
o
n
t
e
x
t
o
s

e
d
u
C
A
C
i
o
n
A
i
s

114



P
r
o
d
u
t
o
s

t
é
c
n
i
c
o
s

e

t
e
c
n
o
l
ó
g
i
c
o
s

115



A
r
t
e
s

e
m

C
o
n
t
e
x
t
o
s

e
d
u
C
A
C
i
o
n
A
i
s

116



P
r
o
d
u
t
o
s

t
é
c
n
i
c
o
s

e

t
e
c
n
o
l
ó
g
i
c
o
s

117



A
r
t
e
s

e
m

C
o
n
t
e
x
t
o
s

e
d
u
C
A
C
i
o
n
A
i
s

118



P
r
o
d
u
t
o
s

t
é
c
n
i
c
o
s

e

t
e
c
n
o
l
ó
g
i
c
o
s

119



A
r
t
e
s

e
m

C
o
n
t
e
x
t
o
s

e
d
u
C
A
C
i
o
n
A
i
s

120



P
r
o
d
u
t
o
s

t
é
c
n
i
c
o
s

e

t
e
c
n
o
l
ó
g
i
c
o
s

121



A
r
t
e
s

e
m

C
o
n
t
e
x
t
o
s

e
d
u
C
A
C
i
o
n
A
i
s

122



P
r
o
d
u
t
o
s

t
é
c
n
i
c
o
s

e

t
e
c
n
o
l
ó
g
i
c
o
s

123



A
r
t
e
s

e
m

C
o
n
t
e
x
t
o
s

e
d
u
C
A
C
i
o
n
A
i
s

124



P
r
o
d
u
t
o
s

t
é
c
n
i
c
o
s

e

t
e
c
n
o
l
ó
g
i
c
o
s

125



A
r
t
e
s

e
m

C
o
n
t
e
x
t
o
s

e
d
u
C
A
C
i
o
n
A
i
s

126



P
r
o
d
u
t
o
s

t
é
c
n
i
c
o
s

e

t
e
c
n
o
l
ó
g
i
c
o
s

127



A
r
t
e
s

e
m

C
o
n
t
e
x
t
o
s

e
d
u
C
A
C
i
o
n
A
i
s

128



P
r
o
d
u
t
o
s

t
é
c
n
i
c
o
s

e

t
e
c
n
o
l
ó
g
i
c
o
s

129



A
r
t
e
s

e
m

C
o
n
t
e
x
t
o
s

e
d
u
C
A
C
i
o
n
A
i
s

130



P
r
o
d
u
t
o
s

t
é
c
n
i
c
o
s

e

t
e
c
n
o
l
ó
g
i
c
o
s

131



A
r
t
e
s

e
m

C
o
n
t
e
x
t
o
s

e
d
u
C
A
C
i
o
n
A
i
s

132



P
r
o
d
u
t
o
s

t
é
c
n
i
c
o
s

e

t
e
c
n
o
l
ó
g
i
c
o
s

133



A
r
t
e
s

e
m

C
o
n
t
e
x
t
o
s

e
d
u
C
A
C
i
o
n
A
i
s

134



P
r
o
d
u
t
o
s

t
é
c
n
i
c
o
s

e

t
e
c
n
o
l
ó
g
i
c
o
s

135



A
r
t
e
s

e
m

C
o
n
t
e
x
t
o
s

e
d
u
C
A
C
i
o
n
A
i
s

136



P
r
o
d
u
t
o
s

t
é
c
n
i
c
o
s

e

t
e
c
n
o
l
ó
g
i
c
o
s

137



A
r
t
e
s

e
m

C
o
n
t
e
x
t
o
s

e
d
u
C
A
C
i
o
n
A
i
s

138



P
r
o
d
u
t
o
s

t
é
c
n
i
c
o
s

e

t
e
c
n
o
l
ó
g
i
c
o
s

139



A
r
t
e
s

e
m

C
o
n
t
e
x
t
o
s

e
d
u
C
A
C
i
o
n
A
i
s

140



P
r
o
d
u
t
o
s

t
é
c
n
i
c
o
s

e

t
e
c
n
o
l
ó
g
i
c
o
s

141



A
r
t
e
s

e
m

C
o
n
t
e
x
t
o
s

e
d
u
C
A
C
i
o
n
A
i
s

142



P
r
o
d
u
t
o
s

t
é
c
n
i
c
o
s

e

t
e
c
n
o
l
ó
g
i
c
o
s

143



A
r
t
e
s

e
m

C
o
n
t
e
x
t
o
s

e
d
u
C
A
C
i
o
n
A
i
s

144



P
r
o
d
u
t
o
s

t
é
c
n
i
c
o
s

e

t
e
c
n
o
l
ó
g
i
c
o
s

145



A
r
t
e
s

e
m

C
o
n
t
e
x
t
o
s

e
d
u
C
A
C
i
o
n
A
i
s

146



P
r
o
d
u
t
o
s

t
é
c
n
i
c
o
s

e

t
e
c
n
o
l
ó
g
i
c
o
s

147



A
r
t
e
s

e
m

C
o
n
t
e
x
t
o
s

e
d
u
C
A
C
i
o
n
A
i
s

148



P
r
o
d
u
t
o
s

t
é
c
n
i
c
o
s

e

t
e
c
n
o
l
ó
g
i
c
o
s

149



A
r
t
e
s

e
m

C
o
n
t
e
x
t
o
s

e
d
u
C
A
C
i
o
n
A
i
s

150



P
r
o
d
u
t
o
s

t
é
c
n
i
c
o
s

e

t
e
c
n
o
l
ó
g
i
c
o
s

151



A
r
t
e
s

e
m

C
o
n
t
e
x
t
o
s

e
d
u
C
A
C
i
o
n
A
i
s

152



P
r
o
d
u
t
o
s

t
é
c
n
i
c
o
s

e

t
e
c
n
o
l
ó
g
i
c
o
s

153



A
r
t
e
s

e
m

C
o
n
t
e
x
t
o
s

e
d
u
C
A
C
i
o
n
A
i
s

154



P
r
o
d
u
t
o
s

t
é
c
n
i
c
o
s

e

t
e
c
n
o
l
ó
g
i
c
o
s

155



A
r
t
e
s

e
m

C
o
n
t
e
x
t
o
s

e
d
u
C
A
C
i
o
n
A
i
s

156



P
r
o
d
u
t
o
s

t
é
c
n
i
c
o
s

e

t
e
c
n
o
l
ó
g
i
c
o
s

157



A
r
t
e
s

e
m

C
o
n
t
e
x
t
o
s

e
d
u
C
A
C
i
o
n
A
i
s

158



P
r
o
d
u
t
o
s

t
é
c
n
i
c
o
s

e

t
e
c
n
o
l
ó
g
i
c
o
s

159



A
r
t
e
s

e
m

C
o
n
t
e
x
t
o
s

e
d
u
C
A
C
i
o
n
A
i
s

160



P
r
o
d
u
t
o
s

t
é
c
n
i
c
o
s

e

t
e
c
n
o
l
ó
g
i
c
o
s

161



A
r
t
e
s

e
m

C
o
n
t
e
x
t
o
s

e
d
u
C
A
C
i
o
n
A
i
s

162



P
r
o
d
u
t
o
s

t
é
c
n
i
c
o
s

e

t
e
c
n
o
l
ó
g
i
c
o
s

163



A
r
t
e
s

e
m

C
o
n
t
e
x
t
o
s

e
d
u
C
A
C
i
o
n
A
i
s

164



P
r
o
d
u
t
o
s

t
é
c
n
i
c
o
s

e

t
e
c
n
o
l
ó
g
i
c
o
s

165



A
r
t
e
s

e
m

C
o
n
t
e
x
t
o
s

e
d
u
C
A
C
i
o
n
A
i
s

166



P
r
o
d
u
t
o
s

t
é
c
n
i
c
o
s

e

t
e
c
n
o
l
ó
g
i
c
o
s

167



A
r
t
e
s

e
m

C
o
n
t
e
x
t
o
s

e
d
u
C
A
C
i
o
n
A
i
s

168



P
r
o
d
u
t
o
s

t
é
c
n
i
c
o
s

e

t
e
c
n
o
l
ó
g
i
c
o
s

169



A
r
t
e
s

e
m

C
o
n
t
e
x
t
o
s

e
d
u
C
A
C
i
o
n
A
i
s

170



P
r
o
d
u
t
o
s

t
é
c
n
i
c
o
s

e

t
e
c
n
o
l
ó
g
i
c
o
s

171



A
r
t
e
s

e
m

C
o
n
t
e
x
t
o
s

e
d
u
C
A
C
i
o
n
A
i
s

172



P
r
o
d
u
t
o
s

t
é
c
n
i
c
o
s

e

t
e
c
n
o
l
ó
g
i
c
o
s

173



A
r
t
e
s

e
m

C
o
n
t
e
x
t
o
s

e
d
u
C
A
C
i
o
n
A
i
s

174



P
r
o
d
u
t
o
s

t
é
c
n
i
c
o
s

e

t
e
c
n
o
l
ó
g
i
c
o
s

175



A
r
t
e
s

e
m

C
o
n
t
e
x
t
o
s

e
d
u
C
A
C
i
o
n
A
i
s

176



P
r
o
d
u
t
o
s

t
é
c
n
i
c
o
s

e

t
e
c
n
o
l
ó
g
i
c
o
s

177



A
r
t
e
s

e
m

C
o
n
t
e
x
t
o
s

e
d
u
C
A
C
i
o
n
A
i
s

178



P
r
o
d
u
t
o
s

t
é
c
n
i
c
o
s

e

t
e
c
n
o
l
ó
g
i
c
o
s

179



A
r
t
e
s

e
m

C
o
n
t
e
x
t
o
s

e
d
u
C
A
C
i
o
n
A
i
s

180



P
r
o
d
u
t
o
s

t
é
c
n
i
c
o
s

e

t
e
c
n
o
l
ó
g
i
c
o
s

181



A
r
t
e
s

e
m

C
o
n
t
e
x
t
o
s

e
d
u
C
A
C
i
o
n
A
i
s

182



P
r
o
d
u
t
o
s

t
é
c
n
i
c
o
s

e

t
e
c
n
o
l
ó
g
i
c
o
s

183



A
r
t
e
s

e
m

C
o
n
t
e
x
t
o
s

e
d
u
C
A
C
i
o
n
A
i
s

184



P
r
o
d
u
t
o
s

t
é
c
n
i
c
o
s

e

t
e
c
n
o
l
ó
g
i
c
o
s

185



A
r
t
e
s

e
m

C
o
n
t
e
x
t
o
s

e
d
u
C
A
C
i
o
n
A
i
s

186



P
r
o
d
u
t
o
s

t
é
c
n
i
c
o
s

e

t
e
c
n
o
l
ó
g
i
c
o
s

187



A
r
t
e
s

e
m

C
o
n
t
e
x
t
o
s

e
d
u
C
A
C
i
o
n
A
i
s

188



P
r
o
d
u
t
o
s

t
é
c
n
i
c
o
s

e

t
e
c
n
o
l
ó
g
i
c
o
s

189



A
r
t
e
s

e
m

C
o
n
t
e
x
t
o
s

e
d
u
C
A
C
i
o
n
A
i
s

190



P
r
o
d
u
t
o
s

t
é
c
n
i
c
o
s

e

t
e
c
n
o
l
ó
g
i
c
o
s

191



A
r
t
e
s

e
m

C
o
n
t
e
x
t
o
s

e
d
u
C
A
C
i
o
n
A
i
s

192



P
r
o
d
u
t
o
s

t
é
c
n
i
c
o
s

e

t
e
c
n
o
l
ó
g
i
c
o
s

193



A
r
t
e
s

e
m

C
o
n
t
e
x
t
o
s

e
d
u
C
A
C
i
o
n
A
i
s

194



P
r
o
d
u
t
o
s

t
é
c
n
i
c
o
s

e

t
e
c
n
o
l
ó
g
i
c
o
s

195



A
R
T
E
S

E
M

C
O
N
T
E
X
T
O
S

E
D
U
C
A
C
I
O
N
A
I
S

196



P
R
O
D
U
T
O
S

T
É
C
N
I
C
O
S

E

T
E
C
N
O
L
Ó
G
I
C
O
S

197

PERGUNTÁRIO

Bruno Prandini

Olá!

Este é o Perguntário!

Um local que rompe com o tempo-espaço e se faz anacrônico 

num tempo hoje, ontem e amanhã. E, mesmo que se encontre neste 

formato, te convido a percorrer as possibilidades que este convite apre-

senta. Aqui, perguntas minhas, perguntas de vozes que dei a mão e 

perguntas de muitas pessoas que acompanharam o processo de criação 

da ESQUIZOESCOLA e que performaram junto a tudo isso. 

Abaixo, as perguntas são um compilado de todo o processo 

que ocorreu durante o laboratório de pesquisa para se criar a ESQUI-

ZOESCOLA. Aqui não se tem o objetivo de trazer respostas, de res-

ponder perguntas ou dar soluções para as relações e conflitos entre 

Arte, Educação, Corpo e Sociedade, mas antes questionar o que está 

dado como forma, norma e natural. Um perguntário para perguntar, 

questionar, problematizar, tensionar, infiltrar, investigar, investir, sub-

verter, deglutir e vomitar. Uma tentativa para esgotar as formas e expe-

rimentar outra maneira de ser Educação.

O perguntário propõe um começo e te convida para seguirmos 

perguntando. Você pode ler quantas perguntas abaixo quiser e na or-

dem que sentir à vontade. Elas estão numeradas e trazem algumas 

temáticas que percorreram a pesquisa da ESQUIZOESCOLA. Ao 

final, sinta-se à vontade para colocar suas próprias perguntas e seguir-

mos performando e perguntando. Existe um arquivo em texto editável. 

Você pode abrir e deixar suas perguntas ali. Te peço apenas que colo-

que a data de quando fez a pergunta. Você pode se identificar ou não; 

separar por temáticas ou não; e perguntar com a configuração que 

quiser, ou seja, utilizar o tamanho, fonte, espaçamento e diagramação 

que mais achar necessário. O objetivo aqui é criarmos perguntas, inde-
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pendente de como elas sejam. 

Aqui está o link da pesquisa na íntegra1 e aqui está o link do 

perguntário editável2.

Por fim, agradeço a visita e os questionamentos compartilhados.

Boa pergunta! 

PERGUNTAS SOBRE A ESCOLA

1. O que não é escola que é escola?

2. Que alimento a escola precisa para se alimentar?

3. O que a escola tem se tornado?

4. O que a escola tem produzido?

5. Qual a responsabilidade da escola com a manutenção e se-

gurança da existência LGBTQIAP+?

6. Quando a repetição se torna violência?

7. Quando concluímos nossos estudos, dizemos que nos for-

mamos, mas dentro de quais formas ocorre nossa formação escolar? 

Dentro de qual forno? Qual o tempo para elaboração das partes? Do 

cozimento e da ebulição? Quem escolheu os ingredientes? De onde 

vieram as receitas e fórmulas que formulam nossos caminhos? 

8. As pessoas são formadas da mesma forma? Todas recebem 

os mesmos marcadores? Como então desmarcar esses corpos? Posso 

desmarcar meu próprio corpo? Onde nascem os marcadores? Quem 

os produz? 

9. O espelho de classe determina a posição de estudante, e 

qual espelho determina a posição de docente? Quem cria os espelhos?

10. Será que a escola quer abraçar a diversidade? Será que existe 

o movimento favorável em direção a esse abraço? Quais são as vivên-

cias representadas no corpo docente da escola e como ela têm aberto 

espaço para essas manifestações?

1 https://proppg.uergs.edu.br/mestrados/ppged e https://drive.google.com/file/
d/1pvP0iQ6udvrm77sVL_AaxZrng_Et1SQS/view 

2 ht tps ://docs.google.com/document/d/1nfEZu51tGOdsDlbiBkam-0aFo-
EnXSBcRk46ax6pupk/edit
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11. Quantos armários cabem numa escola?

12. Quantas escolas cabem num armário?

13. É possível dizer que uma escola pode ser binária ou não-bi-

nária olhando para seu currículo e seu processo de formação? Se sim, 

como se dá essa construção?  Quando se deu e quem foram as pessoas 

responsáveis por sua criação? Se uma escola é binária, ela pode tornar-

-se não-binária, ou vice-versa? 

14. Como praticar uma metodologia híbrida com um ensino 

fluido? Quando a prática em sala de aula se torna fluida? E porque 

hibridizar? 

15. Como são os caminhos para um currículo não-binário e um 

ensino fluido? 

16. Quantos falos falam pela escola?

17. Qual a cor da escola?

18. Quanta vida cabe na escola?

19. Por que estão desmanchando a escola pública?

20. Por que disseminar o pensamento que a escola pública já 

não comporta a diversidade?

21. Por que está cada vez mais constante o discurso que a esco-

la pública não vale mais a pena?

22. Onde está a poesia da escola?

23. [H]abraços na escola?

24. Que crianças estamos formando?

25. Por que ir à escola quando a internet diz que posso ser o 

que quiser?

26. Por que estudar quando posso me engajar nas redes sociais 

e ser uma celebridade?

27. A escola pública está errada?

28. Por que fazer isso na escola? 

29. Como pode um corpo docente se potencializar a partir do 

encontro?



A
R
T
E
S

E
M

C
O
N
T
E
X
T
O
S

E
D
U
C
A
C
I
O
N
A
I
S

200

30. Onde nascem as potências na escola? 

31. Você também fica se repensando e mensurando o peso de 

suas palavras e escolhas na escola?

32. O que é ser? O que é não ser? Não ser professor/professora 

pode ser um exercício de se educar… ou melhor, de se deseducar?

33. Como fazer do espaço escolar um lugar seguro e feliz? 

34. Se a escola é uma grande repetição, quais são as direções 

repetidas? 

35. Pode haver uma escola sem direção, mas que ao mesmo 

tempo escolha rotas inusitadas que surgem por caminhos criados pelo 

imaginário coletivo?

36. Quando foi que a escola se ajustou ao seu tempo? Não fo-

ram as pessoas que se ajustaram à proposta escolar de cada tempo? 

37. Se o que temos na escola é tido como uma verdade, se o que 

existe enquanto Educação é vista como regra, quais são as mentiras e 

as exceções do mundo?

38. É possível dizer que uma escola pode ser binária ou não-bi-

nária olhando para seu currículo e seu processo de formação? Se sim, 

como se dá essa construção? Quando se deu e quem foram as pessoas 

responsáveis por sua criação? 

39. Se uma escola é binária, ela pode tornar-se não-binária, ou 

vice-versa?

40.  Como são os caminhos para um currículo não-binário e 

um ensino fluido?

41. O que prevê a BNCC e os parâmetros curriculares? Ou ain-

da, o que de fato acontece em Arte, de acordo com a realidade, estru-

tura e conhecimento presente nas escolas? 

42. O que está presente no imaginário coletivo de uma aula de 

Artes Visuais? Desenho livre? Os Girassóis de Van Gogh e os limites 

de uma folha de ofício A4? Que teatros estão presentes no calendário 

escolar para além das festividades natalinas revestidas com TNT verde 

e vermelho? 
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43. Onde estão os discursos de poder dentro da escola? Como 

se dá a manutenção das formas? 

44. Porque a disciplina de Artes só tem um período semanal?

45. Quem determina a carga horária do saber?

46. Quando se inventou a ideia de disciplinas?

47. Quando se determinou a carga horária escolar?

48. Quem determina os saberes necessários para se existir no 

mundo?

PERGUNTAS SOBRE POLÍTICAS PÚBLICAS

49. Por que se fala cada vez mais que a saída é a privatização 

dos bens públicos?

50. É universal o acesso à tecnologia, à internet e aos dispositi-

vos eletrônicos? 

51. É universal a aceitação da pluralidade de corpos em am-

biente escolar?

52. É universal as condições econômicas de toda a população 

para se manter em condições mínimas durante os anos escolares?

53. O que está previsto em lei? Que brechas são necessárias se 

fazer para romper o estado normal, normalizado e normalizante das 

coisas? 

54. Quanto tempo levou para a criação das leis que integram 

o ensino da história e cultura afro-brasileira e indígena à escola? E 

quanto tempo vai levar para que essas leis sejam aplicadas na escola? 

55. Como está sendo tratado o empoderamento feminista por 

parte das alunas dentro da escola? 

56. Quanto tempo levará para a escola começar a tolerar as ma-

nifestações LBGTQIAP+? 

57. Qual o interesse sobre a organização escolar e os efeitos de 

sua aplicação sobre corpos e vidas das pessoas? 

58. Quais são os impactos econômicos e sociais de educação 
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mercadológica? E quais mudanças teríamos na realidade se tal educa-

ção passasse por uma profunda transformação em sua lógica, tempo 

e espaço?

59. Em qual Norma Brasileira Regulamentadora (NBR) está 

descrita minha existência? Como normalizar pesquisas que estão para 

outro olhar? Meu gênero? Minha sexualidade? Em quais medidas es-

tão listados os corpos? Em que caixas estão armazenadas as perfor-

mances?

PERGUNTAS SOBRE ARTE

60. O que está dado hoje como Arte nas escolas? 

61. Como o Teatro, a Música, a Dança e as Artes Visuais ope-

ram com o currículo escolar? 

62. O que prevê a BNCC e os parâmetros curriculares? Ou ain-

da, o que de fato acontece em Arte, de acordo com a realidade, estru-

tura e conhecimento presente nas escolas? 

63. O que está presente no imaginário coletivo de uma aula de 

Artes Visuais? 

64. Até onde vai a liberdade de um desenho livre? 

65. Qual é o limite para uma folha de ofício A4? 

66. Que teatros estão presentes no calendário escolar para além 

das festividades natalinas revestidas com TNT verde e vermelho? 

Quais são as formas encontradas hoje como possíveis dentro da esco-

la? E quais são impossíveis?

67. Quais corpos ocupam os espaços de Arte?

68. Como podem ser os processos de criação em Arte?

69. Como se inventam as linguagens artísticas?

70. Como se constrói um corpo fluido em Arte?

71. Quando a Arte começou a produzir sensações para a hu-

manidade?

72. Quem determinou a divisão do pensamento artístico?
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73. Existe consenso sobre os conceitos artísticos?

74. Como determinaram-se os limites entre linguagens?

75. Existem registros de expressões artísticas indefinidas?

76. O Ocidente e o Oriente fazem a mesma Arte? Consomem e 

entendem a mesma Arte?

77. Se a indústria usa a Arte como processo criativo, porque a 

Educação não? 

78. A Educação usa a criatividade a favor da indústria? 

79. A Arte a serviço de… que?

80. A Arte a serviço de… quando?

81. A Arte a serviço de… como?

82. A Arte a serviço de… porque ela está constantemente a ser-

viço de algo ou alguém?

83. A Arte a serviço da educação ou a educação a serviço da 

arte? 

84. Como experimentar a Arte na liberdade dentro de ambien-

tes engessados? 

85. Como saber se os fazeres artísticos estão a favor das pes-

soas e de seus processos possibilitando e ampliando seus repertórios 

de sensação? 

86. Como a arte pode se infiltrar diante da estrutura escolar? 

Como abrir espaço entre tijolos, frestas, janelas e fechaduras para que 

nenhuma existência seja apagada, ou minimamente diminuída? 

87. Já existiram escolas onde a fruição artística era tão impor-

tante quanto a matemática?

88. Existe a privatização das Artes?

89. Existem privilégios artísticos?

90. Todas as pessoas têm acesso às Artes?

91. E se os currículos fossem inventados pela escola?

92. E se os currículos fossem criados pela comunidade escolar?

93. E se não houvessem currículos?
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94. E se houvesse uma escola pública com apenas disciplinas 

artísticas?

95. E se no lugar de escolas militares tivéssemos escolas artis-

tas?

96. E se a presidência fosse artista?

97. E se todas as pessoas fossem artistas?

98. E se só houvessem profissões artísticas?

99. E se a Educação fosse Arte?

PERGUNTAS SOBRE O CORPO E AFETOS

100. Porque o corpo estranho te machuca?

101. Como se produzem os corpos afetivos?

102. Por que o afeto te afeta?

103. Como transgredir as normas estruturalmente construídas 

que marcam nossos corpos como se fôssemos animais em cárcere pe-

cuário pronto para o abate? 

104. Como constituir novos olhares para a construção da subje-

tividade de um corpo? E quais os corpos que habitam o meu corpo?

105. Como recriar meu corpo?

106. Como repensar meu corpo e seus marcadores a partir do 

encontro com outros corpos?

107. Como aproximar existências e potencializar o fazer nosso 

para nós?

108. Como é ser humano? 

109. É possível categorizar e definir o conceito de humanidade?

110. Quais serão as consequências após se decretarem novas leis 

que vestem essas lentes sobre uma ideia humanidade? Humano para 

quem? Humano até onde e quando? Humano até quanto?

111. Do que é feito nosso corpo? Quando e como é construída 

nossa existência? 

112. Os conflitos que surgem na sociedade não são, senão, cor-
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pos errantes que querem fugir deste sistema?

113. Onde nascem os binarismos? Por que se mantém pensa-

mentos binários que regem nossos corpos? 

PERGUNTAS SOBRE SUBJETIVIDADE E SINGULARI-

DADE

114. Quantas camadas cobrem seu verdadeiro eu? 

115. Existe um Eu originário? 

116. Por que lhe cobram o tempo todo uma única maneira de 

enxergar o mundo?

117. É necessário organizar a bagunça que existe em sua cabeça?

118. Por que subordinar-se à forma?

119. Qual o volume da sua voz?

120. Qual o alcance da sua escuta?

121. Onde fica o desvio? 

122. Por que continuar existindo num espaço que não permite a 

livre manifestação da minha ou de outra existência? 

123. Identidade é a palavra que dá conta?

PERGUNTAS SOBRE SEXUALIDADE, GÊNERO E 

SEXO?

124. Porque você precisa se assumir? 

125. É preciso assumir-se algo para que o mundo lhe entenda e/

ou te aceite? 

126. Os corpos não-binários que performam suas subjetividades 

e gêneros podem ser chamados de humanos? 

127. Qual é a sexualidade do ser humano? Qual seu gênero?

128. Por que a discussão de gênero e sexualidade não está pre-

sente nas escolas? A quem interessa esta reprodução dos padrões e a 

omissão das performances outras que não as da normatividade? 

129. Como surgem os discursos conservadores e como se repro-

duzem?
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130. Como abordar questões que reproduzem a violência da he-

gemonia cisheteronormativa? 

131. Como propor uma escola onde não haja a divisão por gê-

neros? 

132. Como exercer a docência de maneira a não privilegiar ou 

reproduzir hegemonias sobre os corpos de estudantes? 

PERGUNTAS SOBRE PESQUISAS

133. Como dar conta de pesquisas outras, que fluem para vivên-

cias que não querem estar enquadradas como quantitativas, qualitati-

vas, numerificadas, assertivas e hipotetizadas? 

134. Como falar da perspectiva de quem observa? Da perspecti-

va de um corpo com especificidades que não dão conta da pluralida-

de? Ou ainda, deveria falar somente a partir daquilo que me passava 

enquanto viver? 

135. Como abordar tantas questões enunciadas sem ensimes-

mar-se em cavernas narcisísticas? 

136. Como propor pensamentos e problematizações sobre cor-

pos alheios a partir de vivências que não são as minhas? Haverá po-

tência? 

137. A ausência de caminho pressupõe ausência de vontade?

138. De quem são as palavras inventadas?

139. Existe forma de produzir uma escrita acadêmica?

140. Como nascem as perguntas e como nascem as respostas?

141. Como subverter a lógica da produção?

142. Como então criar algo aberto de tal forma que seja possível 

o trânsito, a pluralidade e a transitoriedade? 

143. Como é possível um corpo-trânsito inventar uma aula, uma 

metodologia que não quer usar uma metodologia? Ou ainda, será pos-

sível a invenção de uma aula que não parta da existência de uma me-

todologia, mas de sua ausência? 

144. Se o corpo de docente-artista é um lugar de deslocamento 



P
R
O
D
U
T
O
S

T
É
C
N
I
C
O
S

E

T
E
C
N
O
L
Ó
G
I
C
O
S

207

e sua pedagogia é performativa, é possível inventar um ensino esqui-

zodisciplinar? 

145. É possível flutuar entre os conhecimentos artísticos? 

146. É possível encontrar um ser-docente que possibilite a pro-

dução das diferentes performances e existências no espaço escolar? 

PERGUNTAS SOBRE AS VIOLÊNCIAS ESTRUTURAIS

147. Os espaços de poder ainda estão ocupados por pessoas 

brancas. E se estão, que espaços são ocupados por pessoas negras? Ou 

ainda, porque este estranhamento não chega a todos os olhos? 

148. Porque a normalidade branca não é anormal? 

149. Porque a ausência de pessoas negras não é ponto de discus-

são dentro da escola? 

150. Onde estão as mulheres da história? Quantos nomes de rai-

nhas e presidentas estão gravados no conhecimento popular para além 

de Cleópatra, Elizabeth e Dilma? E quantos nomes de reis, guerreiros 

e presidentes? 

151. É possível haver sociedades que não tenham sua fundação 

no pensamento binário? Sociedades ternárias, quaternárias e outras? 

Alguém se interessou em perguntar como as primeiras civilizações 

se organizavam política e socialmente? Os povos originários, amerín-

dios e africanos que estão convenientemente datados e catalogados 

como parte de um “pré-história”, de uma “pré-civilização” e de um 

“pré-desenvolvimento” adotavam o sistema binário?  Porque negar a 

produção do conhecimento não-europeu e estruturar mecanismos de 

genocídio do intelecto nao-binário?

152. E se toda criança é um corpo esquizo que passa por um tra-

tamento? E se todo adulto é um corpo tratado e medicado? E se todo 

ser humano nasce com devires e desejos que são lidos como delírios 

e alucinações de outras realidades? Nossa sociedade rapidamente se 

organizaria para que tais equívocos sejam tratados da melhor forma, 

ou pelo menos, da mesma forma que os tratamentos vêm sendo apli-

cados. E o que sobra desses tratamentos senão as marcas do processo? 
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E o que acontece após?

153. E se esses devires tivessem alguma ligação com outros mo-

dos de ser e estar no mundo? E se os corpos nascidos esquizo apenas 

recebessem o título, pois diferem da normalidade palatável pelo ser 

humano e para ser humano? E se essas alucinações fossem na verdade 

desejos de mundos não-binários? E se a dor de um corpo esquizo fosse 

justamente a dor por perceber que não há espaço para seu corpo nesta 

realidade e, por isso, constrói outras realidades que o aceitam de ma-

neira a não forçar tratamentos? 

154. E se nós somos corpos delirantes que constroem suas pró-

prias realidades para fazer desse mundo um lugar possível de se viver? 

E se corpos delirantes são apenas corpos em construção, em busca 

de referências para se inventarem? E o que fazem as pessoas LGBT-

QIAP+ senão buscarem com todas as forças a invenção de realidades 

possíveis e suportáveis? E o que fazem seus corpos senão a fuga da 

normalidade? E o que fazem seus corpos senão delírios que provocam 

e rompem a certeza do pensamento binário cisheteronormativo?




